
Es, 

4. Conceito do Rei sneRo 
“sua descoberta belocrr: 

pe aÀ 22ça e 

4 O Me NILRO é O CReigO IM 

de suo notação 

2.92 NéenErRO crsbcce iso 

trela Crrcomneo extras fo 

4. Cop Leg ev 

 



RE RR | 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO “GENERAL FLORA DA CUNIUIS 
f. um a a ta ss . Yerera 

CURSO DE DIDÁTICA DA MATEMÁTICA MODERNA « DEE;          
           

PSICOLOGIA, 1 97%, 

9 compro 

    

PIAGET afirma quo a erfanca parte de um nível de contusan total; 

a
 

ROM nogão alguma du que o nungro rozlnenta signttiem» megun quando no = 

do contar ate RO ou 20s 

É 

sas A forma e a disposição, cu varia a cada momento, segundo qo modo em 

que se subdivide cu somas, 

O que se requer para que a criança aprenda o verdadaixo sipnitinado 

do nymoro, isto So para dissocia-lo da FORMA e do TAMANHO, da DISTRIBUI - 
ÇÃO ESPACIAL e de OBDENAMENTO, e loca lizasto no Cabito peculiir que 1he 

e próprio? 

É nocessario que a JRR RENÇE DESCUBRA “SOZINHA que aste êmbíio que é 

próprio ao número e aqueio em que; 

- cada numero CONSERVA seu proprio carater, por Rad oue ve separem 
seus elementos, e logo Fe reúja os mesmos de moili diferente, ou 

: por pisa que us divida, agrupe ou reagrupe/ E 

"um namexo deve permanecer identico, com iadependencia do que se 

faga com ele, desde que não st acrescente ou sukimiSO subtraia 

aigo: 

- Quo qualquer coisa que se tenha Feitu com 519, sempre E, pode fa- 

“OR O processo inverso, e volçar vo ponto do maviida, ou deda; 

SEMPRE PODEHOS INVENTER O PROCESSO, pois cão REVERSIVEIS, 

“Na materia das erlanças do 4a 35 anos, não se encontra siquer laxbeas 

dpe Gs semelhante noção = mesmo quando sao copazes de contar com Liberque 

je ate 10, e mesmo ate 20, li tada tontatixa que façamos de transmitir 
opta ideia, enfrenta uma cabal incompreensão ou tus Pe o rechaço por pax 

te da criança, 
A é A * 

Na idado media de 5 a 6 PROA so encontramos começos de tentativa, 

e aimgumas primeiras manifestações da cupacidade para responder a uupre-s 

toos atu insinuações reiteradas, 

Ag expersêno tas realizadas por Piapot poem em manifesto que null do 
estádio a Go anos é ABAS ta f amor é meio cu 8 amos, male oú menor, Ja gucs 

pyeranra toda a ideta hastea, e uum návei de numersa ubia Walxos, Lato q 

na niver ama que à eriança não se panda entro or sinhotos que não thó Eau 

tuntliares, ja pode manejar ab diverxnas relações que a situa cro SAIA 

au um nivel em que o numexo casta conpletanenite misturado com a dimens 

a
i
d
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Exemplificandos Neste estadio, a criança pode vez como g possívei 

dividir des mais variadas maneiras um numero como o i2, sem que porisso 
daixe de ser %t o 12, em qualquer momento, 

“A eriança sa alcança, também, separar todos es elementos nao numéri - 
tos 6 carentes de significação, como & localização no espaço, a forma «& 
o tamanho, quo tanto a confundiam um ou dois anos antes (quando no 2º es. 
tadio), e que a impediam de adquirir o sentido do numeros, 

Portanto, e neste 3º momento ou fase evolutiva que a ideia de tumero, 
e todas as operações relacionadas com ela, realmente vem a formar um egs 
quema organizado na mente da erianção 

Nao podemos esquecer, que aínda se trata de uma conquista funcional 
º operacional, e nao wma conquista verbal, 

Isto significa que a criança pode USAR de modo correto a noção de nu- 
mero, e recorrer au relações que necessita, mas neo sera capaz de expres=- 
Sar formalmente os princípios que dirigem a sua pratica, 

Todas as experiencias foram organizadas como situações de jogo asquais 
ar crianças reagem com interesse e entusiasmo, e, nos limites de suas caa- pacidades, com disponibilidade e cooperação, A maioria das situações fo- ram ideadas com muito engenho e com compreensao dos habitos das crianças 
Pequenas, com a finalidade de lhes parecerem o mais naturais possível, pelo menos para iníciar é alcançar a partigipação das crianças, No que se refere nos numeros cardinais, uma das formas principais em que Piaget e Seus colaboradores puseram à prova a existência de alguma ideia dos núme- 
rosa como tal, consistiu em variar a forma, o tamanho aparente, a locali- zação espacial e a distribuiçao de um grupo que as proprias crianças havia contado, e logo ver so e1es se fixavam ou não no numero que correspondia 
segundo a situação, Outro metodo consistiu em provar se podiam realizar algo tao sinples como fazer coinoidir um grupo particular que haviam con tado com outro igual em numero, seja tomando um membro de cada grupo por vez ou de qualquer outro modo que preferissem, Um 3º conjunto de provas consistiu em ver se as crianças podêam reordenar duas pilhas desiguais de objetos de maneira que ficassem iguais, ou apreciar algo tao elementar co. mo que 2 series iguais de coisas permaneciam iguais ainda quando eram subs divididas de modo diferente, 

Portanto, a finalidade de todas essas experiencias era ver 8º à crian- ga havia passado renlmente do contar & IDÉIA do número, Podia PENSAR em termos de número, ou com números, ou EMPREGÃ..LOS como ideia? Tinha já o numero como tai algum significado para ela? Considerava naturalmente o 
contar como uma maneira de controlar o numero? E quando contava de um em 
um, tânha alguma noção da unidade como unidade, do numero Como composto de unidades, e de dois numeros iguais como compostos de unidades que se corres pondiam? 

   



    
Pademos refazer as experiencias, e alcançarenos as nossas 

“ 

respostas as perguntas acima, pelos resultados alcançados e 

situaçao experimentail, com crianças de ditezentes idades 

EXPERIÊNCIA COM 4S QUANTIDADES CONTÍNUAS 

Toda compreensas, seja em nivel cientítico ou em nivel de sentido Cu 

Mu pressupos um sistema de princípios de constancia. Esta e uma das ide 

$as fundamentais, O pensamento natematico requer eata regra, ma quantá - 

dade, por exemplo, de um liquido, ou uma coleção de objetos, so € concebi. 

vel se o seu valor total permanece constante, qualquer que sejam as modiri 

cações que se introduzamn na relação que os elementos mantem entre são A 

uperaçao que conhecemos como grupo de permutações, nostra precisamente a 

possibiiidado de realizar muitas modificações nas unidades seu alterar o 

tamanho totai, Isto eo que 38 conhese como "inveriância” do numero, Em 

forma semelhante, uma quantidade continua, como uma medida de longitude ou 

do volume, so pode ser utilizada pola mente na medida em que permaneça 

sonstanta com independenosa das diferenças na distribuição de suas partes, 

Mag o oc sera que esta ideia de permanência esta presente na mente da cri- 

aúça degde gp epmaços sendo a base sobre a qual se controem as nogoes de nê; 

dero e da quantidade? Sera parte da estrutura essencial da mente, uma as. 

pacto de 1 dela inata que surge com é primeiro funcionamento intelectual, 

com o 1º contato com a experiençia? Ou sera que se desenvolve apenas iz 

gradualmente? . 

A TÉCNICA DA EXPERIÊNCIA e a seguinteipara estudar este problema, e 

responder a estas perguntas )s 

A Cada criança que se submete ao teste apresenta-se 2 recipientes eilin- 

áriíçosa gemelhantes, de igual tamanho e que contem uma quantidado igual 

do liquido colorido, Depois, passa-se q» conteudo de um dos recipiontes 

a doês recipientes semelhantes, mas menores, e se pergunta a eriança me 

a quantidade de Liquido permanaceu igual & do recipiente em que nao se 

focou, que ficou cono quasiro de reterenção, Pode-se contivuar a experia 

ensia desgpajando o conteudo de wm dos recipientes menore, em dois iguais, 

mas ainda menores que ente, fazendo novamento as perguntaso 

O problema se apresenta om divársas formas, RAS serpre em termos de 

CONSERVAÇÃO - uu NÃO-CONSERVAÇÃO - da igualdade com o tiquido de recâpiant: 
que permaneca sdentico (que permanece como quadro de retevençia), 

Os resultagos mostram que ancontramas tres etapas evolutivas : 

AP = Um estágio no qual a criança conaidera como matural aque a quantidades 

us liquido varie Segundo a forma e as dimengoea doa recipientes em 

quo O Liquido ê despojado ; 

Be Ha periodo do transi ças e de siaboraçae , em que a noção de conse 

vação se constitua progressivamente, Ela começa a aparecer. mas 

a criança a dosvchro EM ALGUNS CASOS, e não a descobfe em outros. 
aegundo a diferença don recipientess 
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SB Neste estágio ou etapa, a criança afirma desde o começo, e sem 
dúvidas, a conservação , independentemente do número ou da natureza 
dos FRSnau ns Anon dos efetuados, No momento em que a criança descosb 
bre a invariancia, ela a afirma como uma coisa tão Simples e tas 
evidente que parece independente de quaiquer multiplicação das Feia 
goes e de qualquer particão, 

Em cada uma das experiencias, e em cada variação delas, houve uma quan 
tidade de crianças classificadas por Piaget como sendo da ETAPA 1, em sua 
maioria crianças de 4 a 5 anoz, MAS TAMBÉM ALGUMAS MAIORES, que se mostras 
vam compietamento confusas, Mas encontrou cutros que poemas dar as regs 

Postas corretas quando eram ajudados pela percepção ç o metodo de ensaio 
e erro, AINDA QUE VOLTAVAM â ETAPA 1, apenas as aparencias se tornavam 
deafavoraveis, ou, de algum medo, apresentavam obstaculoss Êstes, que 
em sua maioria tinham entre 5 e 8 anos, APESAR DE QUE ALGUNS ERAM MENORES, . 
E OUTROS MAIORES, representam a ETAPA 2, ou ETAPA DE TRANSIÇÃO, assinala- 
da por PIAGET, Por ultimo, uma quantidade de crianças, que em sua maicos- 
a tinham entre 6 e 7 anos, demonstraram ter REALMENTE A IDÉIA do que o 
numero Rasa ao dar as vespostas Re RAS» é considerar a conserva- 
ção cono necessaria, supondo, desito o começo, que a quantidade de líquido 
é constantes 

Ão passar ao plano da interpretação, surge o problema de SE A IDÉIA DE 
CONSTÂNCIA DA QUANTIDADE NÃO ESTÁ EM ADA RELAÇÃO com A IDEIA MESMO DE 
QUANTIDADE, A eriança não chega primeiro a ideia de quantidade, e logo 5 | 
ideia de que ela peruano constante, So chega a apreender a significação | 
da quantidade quando e capaz de compreender a ideia de fotalidades que pos 
dem permanecer constantes, No 1º nível, a quantidade e Simplesmente uma 
rudimentar distinção perceptual entre o mais e o DENSA o mais alto e q 
mais datada As verdadeiras retagoes dimensionais sãos se Comp RICA pós 
to ara não 8 possivel relaciona-tas entre si mediante as operações de a- 
dição e multiplicação, Na segunda etapa, a criança aleonça a noção logica 
de quantidade, mas nao alcança a possibilidade de medi- Ia por neao. de uni- 
dades, Lo alcançar a 3º etapa, a criança esta preparada para ter a ideia 
e uma quantidade total e estavel, que pode medir-se mediante unidades a 
e independente das meras diiereroas za aparencia ou distribuição, So aa 
te ultimo descobrimento torna possível o verdadeiro desenvolvimento da 
ideia do número, 

DR pe RE RS a DE 2 oe ade eo Jg dj SIE aj e DS Se fe 

Texto elaborado e adaptado pela Proto SARAH KNIJNIK IANKILEVICH, 
Bibliografia: 

LAWRENCE, THEAKSTON & ISACS - La comprension dei número y 1a “dugacion 
del nino Eegun Piaget. Ed, Paidos, À Isades, No= Nueva luz sobre la idea de numero en el nónio Ba, Paidos. 4 | Marquez, AD, La ensenanga de im mabmaticas por ei metodo de tos núm en Golor o metodo Culsenaíire, Ed, Ei Ateneo, Ao dede de She om ne meme Se deck ak neh ek * e + de : Ay 

   

   



LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLORES DA CUNHA 
. 

a CURSO DE DIDÁTICA DA MATEMÁTICA MODERNA 

28 Semestre y 1966 
Z.PoDienes - "Le mathematique moderne dans 1'enseignement primairer!, France, 1965 

Traduzido pela prof. Esther P, Grossi 

1V. O número e a origem de sua notação 

a) O nível de abstração do mímero 

O múmero é uma propriedade dos conjuntos. Depois de estarem fomiliariza- 
das com os conjuntos, as crianças êncontrarão dificuldade em dizer alguma coisa sôbre 
conjuntos e a organizar na mesma classe todos os conjuntos dos quais se pode dizer a 
mesma coisa, É preciso lembrar que quando se passa dos conjuntos aos números, trocam 

se de universos passa-ge do universo dos objetos ao dos conjuntos. "Amarela" é uma pro 
priedade ligada a certos objetos do universo dos objetos coloridos, "Tres'! é uma pro — 

priedade ligada a um conjunto de tais objetos, por exemplo, ao conjunto dos triângulos 
grandes, delgados ou ao dos círculos pequenos espêssos, Dois! é uma propriedade ligada 
a dos conjuntos como dos círculos azuis espessos ou ao dos retangulos amarelos peque — 
nos. "Quatro! é uma propriedade dos conjuntos tanto dos quadrados vermelhos como dos 
triângulos azuis, Poder-se-á empregar a letra N como abreviação para designar fo mime- 
ro de elementos do conjuntot,..; hã muito pouco risco de confundí-la com o N da nega — 
ção. Aliás, é muito útil ensinar às crianças, o mais cêdo possível, queb mesmo símbolo 
pode representar coisas diferentes 3 assim, como símbolos diferentes podem representar 
a mesma toisas! Importa compreender bem que os símbolos não são de maneira nenhuma ai 
priedades das coisas simbolizadas, mas simples convenções destinadas a evocar equilo q 
que é simbolizado, 

O símbolo N ç círculos pequenos espessos 4 representa, assim, o número de 
elementos que formam o conjunto de todos os círculos pequenos espessos, Ve-se que é a 
mesma propriedade que é representada por N É retângulos pequenos delgados! e, convém 
colocar o sinat = entre êstes símbolos, Êste sinal de igualdade não se refere sos con 
juntos em questão, mas à sua propriedade comm relativa ao seu número, O símbolo 3, “de 
fato, é utilizado para designar uma propriedade comum a um grande número de conjuntos, 

a saber, os conjuntos formados de três elementos. Esta transição do mundo dos Conjuntos 
ao mundo abstrato dos mémeros será facilitada por instrumentos de trabalho destinados, 

tanto aos alunos como aos professores » dos quais se encontrará a indicação nas refersn 
cias (final do livro).... Passa-se do umiverso dos objetos ao universo dos conjuntos 
e, as propriedades que permitiam classificar os objetos não determinam mais Conjuntos: 
mas Húmerogcs; há um grande salto na abstração, mas ag crianças se encantam de í 
contanto que se lhes proporcionem as experiências convenientes para alicerçar e 
va abstração, 

O número de elementos de um conjunto vazio é designado pela cifra zero, Re- 
creve-se simbolicamente ; Nº = 0 

Por exemplo, tem=ge Ny triângulos quadrados = 0, porque triá é dice 

do = | ] 

sta Nos 

B) 4 adição dos números, A etapa seguinte no processo da aprendizagem parece 
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definido muito naturalmente como sendo a construção das operações sobre os mimeros à 
imagem das operações sobre os conjuntos. Depois de ter compreendido a distinçao entre 

números e conjuntos, a igualdade dos números, os conjuntos vazios e o número zero, é 

possível enxertar a noção de adição sôbre a noção de reunião de conjuntos, Mas, apre- 
senta-se uma dificuldade; os conjuntos que possuem elementos comins, uma vez reunidos, 

não dão o mesmo Resultado Numérico que conjuntos de mesmo número não tendo elementos 
comuns. Por ex,: 

Ny quadrados grandes delgados | = 3 

N ( quadrados aguis delgados 3) =2 Voo 
-A reunião destes dois: conjjntos é formada de quadrados delgados que. são ou 

É grandes ou azuis, o que faz 4 elementos somente, os números 'não se adicionam", “Mas, se 

se tomam ] quadrados grandes delgados 3 reunidos com $ quadrados grandes espessos!, Ob= 

tem-se N: $ quadrados grendes delgados | +N ( quadrados grandes espessos) =3+3= 
N í. quadrados grandes ) = 6. Neste caso os números''se adicionam", Em consequência & Qu 
peração de adição de números repousa sobre a. operação des conjuntos que não tem elemen 

jos comuns, isto é, cuja intersecção é vazia, Serão necessários mitos exercícios prá- 
ticos para compreender esta noção. Em outros trabalhos, especialmente os de Suppes, cor 
ta-se esta complicação eliminando a reunião de conjuntos que têm elementos comuns. Nós 
objetemos a êste método que as crianças aprendem primeiro um caso particular e, devem 
depois, executar um processo de generalização, para-poder dominar a situação lógica 4 
completa quando esta última se epresenta. Diversos fetos levam a pensar que as criar 

ças têm mais &ificuldade de generalizar um conceito já formado, que formar, de início, 
um conceito mais geral, Vo 

c) A subtração dos números. A operação que consiste em formar a diferença de 
dois conjuntos conduz muito naturalmente & operação que consiste em encontrar a dife- 
rença de dois números, isto é, & subtração. 

Quando de um conjunto se retira um de seus subconjuntos, obtém-se o conjunto 
diferença entre o conjunto e seu sub-conjunto, A reunião do conjunto-diferença. e dolsub-. 
conjunto restitui o conjunto primitivo do qual se Javia partido. É nisto que re 
relação inversa entre a adição o a subtração. 

O conjunto das crianças gordas é um sub-conjunto de todas as crianças (situa 
das em qualquer parte, por exemplo, na classe), Se retirármos o conjunto das crianças 
gordas do conjunto de todas as crianças, resta o conjunto diferença, a saber, o con — 

junto das erianças da classe que não são gordas. Reunindo o conjunto diferença com o 
conjunto des crisnças gordas reencontra-se o conjunto de tódas as crianças; fez-se , 
aimplesmente, a reunião do que se havia retirado, Êiste simples fato está na base da 
subtração; msa, enquanto a diferença entre conjuntos é uma operação apoiada sobre cohg 
juntos, & diferença entre mimeros é uma operação apoiada sobre números, os quais são 
propriedades dos conjuntos. Lembremos que não é possível confundir uma propriedade (o 
número) com aquilo que possue esta: propriedade (o conjunto); o que signif: 

universo de um easo a oubro. Em linguagem comam, é necessário nunca per 
quilo de que se fala, o que corre o rásco de acontecer quando se ut 

entre os quais as relações mítuas não são bem claras, n 

a 

    

   



  

  

funevonoa sa UrádE edi sido feitos para adidnitidas até 

"que ponto a aritiímética é conhecia pela criança. Um compreensi 
vo exame em tôrno de 80 destas investigações foi recentemente | 
feito por Brownell, Sua conclusão foi que "a criança ão entrar'| 
na-escola, presentemente, conhece muito a respeito de números" ; 
a dedução é que êLes sabem muito; de modo algum é tempo peráiao, 
se a escola retarda para graus RN E a descuidando de sum o 
brigação. 

O conhecimento desta escola "entrante” eRS simples C- 
lementos de aritimética segundo Brownell é proclamado sumária | 
mente. 

  

  | Seria notável aquela parte dos iktens na lista que aiz 
respeito à matemática fase de aritimétiva.   

CONHECIMENTO. DA ARTTIMÉTICA DA CRIANCA NOS GRAUS T E TT 

Informação a respeito das crianças nos graus 1 e II Mg 
tem elementos básicos de aritimética até o fim de cada um a8s- 
tes graus é dado abaixo. Os dados são para 50 itens seleciona-| 
dos que forma investigados em estudos extensivos por B. Gross- 

| : nickie PEER 
" nd PU "À? secção de dados contidos ao redor de seus conhecimentos | 

de conceito de mímeros 2º secção- dados relacionados à aplicação P 
social da aritimética, 

As percentagens corretas são as ândas sôbre 

para direção de teste oral, requerendo a 
a criança em última instância meramente para identificar um dos 
grupos de pinturas ou símbolos. fete teste procura aliminar qua 
se tôda a leitura difícil. Em muitos casos a criança é requeri- 
da para ler ou escrever número e comparar perguntas feitas pelo 
professor, 

Em uma parte dos itens requeridos pelas crianças para 

simples computação na adição e subtração de todos os mímeros e 
; Para escrever respostas. Para cada subdivisão ds lista há itens 

variaãos para cada dificuldade, 

Na leitura da lista sôbre o leitor, notar-se-á a dife 
rença na correta percentagem para 08 graus 1 e II, 

É evidente que sôbre os dados as crianças aprendem u 
ma grande quantidade ao redor do múmero e usa de maneira ativa] 
dibriamente. 

A presente prática em certas escolas de diferente ing 
trução sistemática ne aritimética até o 3º graus não é politica 
mente defensível.,    



    

    

  

Parece evidente que os dados e respeito de crianças peque 

nas aprendam uma grande quantidade de aritimética se o programa ins 

trucional é planejado e pramexiia provido de experiências para cada 

criança aprender a respeito de pensamento de número e sôbre seus u- 

ses na prontidao para um programa sistemático com número operacio- 

nal. 

à medida que vão sendo expostos no capítulog os resulta- 

ãos dos testes de prontidão sômente administrados no 1º graú expos 

to numa admirável ordem da prontidão das crianças para aritimética, 

Um passo será feitp para levantar O plano de prontidão de crianças 

com baixa classificação em semelhantes testes por um bom planejamen 

to de experiências numéricas com o esforço do pensamento e uso dos 

números. O desenvolvimento de fundamenfais conceitos não serão acei 

tos seguramente para incidentais contatos. 08 autores consideram os 

elementos essenciais de um programa semelhante de aritimética pri- 

mária representado nas páginas 177 e 179. 

NECESSIDADE DE ARITIMÉTICA NAS SALAS DE AULA 

willey fêz um estudo de necessidades aritiméticas das e| 

crianças com surgimento de " atividade natural na sala de aula" à 

parte de uma formal instrução em aritimética. Um grupo de professô 

res da California nos graus de Jardim da Infância para VI graus | 

tanto rural como urbano, aistribui trabslho para 18 semanas sôbre | 

problemas de aritimética que as crianças conhecem, resolvido pelo 

pensamento e utilizados por êles ou aquêles que êles resolvem em 

ordem satisfatória de um pensamento genuíno. 

A NECESSIDADE DE UM PROGRAMA ARITIMÉTICO PLANEJADO NOS ANOS 

PRIMÁRIOS . 

  

   

                        

   
   

   

   
  

| A evidencia nos tem mostrados que a criança nos primeiros 

anos primários tem grande conhecimentos de números e sua aplicação 

que é geralmente reconhecida. Todos os estudos, contudo, nos mostr. 

variações na quantidade de eritimética que 8)es conhecem. Estas qd 

ferenças são provávelmente exatas pera diferenças na riqueza e Í 

riedade de experiências que as crianças têm, a extensão para ca 

origem e outros têm indicado os simples elementos de aritiméts 

sua habilidade mental. Torna-se obrigação para a escola dese 

ver e extender seus conhecimentos, digo conhecimentos para to 

alunos, A instrução aritimética nos primeiros anos primário 

procedido sôbre uma sistemática, com bases plangjadas., 

Inicialmente as crianças participarao guiadas pel 

sor na bca seleção de atividades de acôrdo com os conhecimer 

função aritímética em sua vida diária. Nestas experiências : 

palho será conduzido para a fase matemática é social da ari 

ca, ambos são completamente desenvolvidos. Inicialmente envo



e * 
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sinpies situações, lendo números e medidas para serem usadas. Es- 

tas extensões são gradualmente, para incluir atividades-envolven- Res 

ão tantas aplicações difíceis como adiantados medidás. Enfases se 

rão empregades, dígmgx sôbre pensamento e compreensão, digo, com- 

prensões. pa 
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CONTAGEM 

A contagem é a estrutura básica da Aritméticaçna Escola Pri 

mária, Ela é fundamental para o ensino da adição, subtração e divisão, 

É o meio mais eficiênte, com o qual a criança resolve seus 

problemas numéricos, 
a 

Tipos de contagem 

Podemos distinguir 3 tipos diferentes num completo processo 

de contagen: 

i - Coniagem de cor ou de rotina. 

2 - Contagem por enumeração 

5 - Contagem por coleção 

a) identificação 

b) reprodução 

c) comparação 

1 — Contazemn de Rotina. 

A contagem de rotina, também chamada contagem de cor consis 

to na repetição do nome do múmero, sem a preocupação de relacionamento en 

tre o número dito e a quantidade expressa por êle, é contagem sem signi- 

ficação, sem pretender responder a pergunta " quantos "? A criança apren 

de o nome do número e sua ordem apenas porque lhe agrada seu ritmo, Êsse 

tipo de contagem é muitas vêzes ensinado, pelos pais, na ânsia de que O 

filho, ao ingressar na escola já saiba contar, pelo manos até 10. 

Há um princípio psicológico, citado por William À, Brownell 

que diz o seguinte: É 

“as generalidados e obstrações não devem ser ensinadas até 

que os seus significados se tornem evidentes, por meio de atividadas in- 

teligívois", k 

OQ ensinamento da contagem de cor, sem estabelecer relações, 

represonta uma quebra dêste princípio. 

Observando crianças de 3 au 4 anos, que aprenderam a conta- 

gom de cor, ou de rotina, podemos constatar quão Pouco significado tem pa 

ra êlog as palavras que pronunciam, Aa vêzes elas contam assim: 

1, 2, 4 8, De De 2% D+ 14, 28 

Para elas a contagem foi perfeita, 

Exeuplificando melhor a falta de significação neste tipo de 

contagem, podemos dar a crimça 10 objetos, Ela contará e, de cada voz 

encontrará um resultado diferente, talvez nenhum correto, 

o
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Quase tôda a criança, aào ingressar na Escola, conhece êste 

“uros de contagem, é capaz de contar até 10, 20, ou mais, em ordem, nas 

“sem sentido algum, ; 

As crianças aprendem a contar em seus brindes de roda 

canções, poesias, pelo contato social, enfim, 

Exemplo deste tipo de EN em situação bem reais, na. 

“vida da criança. 

Um, dois, três. 

Quatro, cinco, seis 

Sete, oito, nove 

Para 12 faltam três. 
E 

Sete e sote são 14 

Com mais sete 21 

Tenho 7 amiguinhos 

S6 posso brincar com um 

Canção de roda: 

Pereginha de Jesus 

De uma queda foi ao chão 

Acudirar 5 cavalheiros 

Todos 3 de chapéu na mão 

O 1º foi seu pai, 

O 2º seu irmão 

O 38 foi aquêle 

A quem Teresa deu a não 

ne
 aprendizagem de noma dos números. é importante, mas preci= 

sa ser omitido pela enumeração- 

2 — Contagem por enumoração: 

fste tipo de contagem consiste na indicação do objeto e di- 

ger o número a que corresponde, Estabelece-se a relação entre o objeto & 

o número, Chamamos também de contagem de 1 por 1. 

Pela contagem por enumeração, o número ganha um conteúdo 

quantitativo. Ex: o 3 não é apenas um som, como verificamos na contagem 

de rotina, tem um sontido, três é aquele que a criança diz quando chega 

ao tercoiro objeto de uma série, e identifica os três objetos dentro do 

grupo e o grupo como um todo, 

fste processo de contagem por enumeração é primitivo, era 

usado pelos antigos pastores, quando precisavau contar seus rebalhos.



Por intermédio da enumeração podemos constatar vários níveis 
“de capacidade: a) a criança imatura sente necessidade de tocar, manipular 
os objetos a medida que conta. Toma cada objeto enquanto diz o mimero cor 
respondente, Estabelece a correspondência: biunívoca: 

Rad o a 

ES Observa-se o nível DA de Leme maior quando a criança de 

penas toca sem mover o objeto; olha, aponta ou apenas faz um sinal de cas 

beça, nó momento que conta os objetos. 

“é uu estudo maravilhoso êsio que podenos realizar por baia & 
“da observação, das várias etapas da evolução pela quai a criança chega ao. 
“conhecimento, compreensão e habilidados aritudticas amadurecidas, 

Convém que a aprendizagem do número por meio da enumeração é 
seja Lenta a fim de que ela vença uma RE antes. de enfrentar uma 
seguinte. 

R 
Fara que a criança faça uma exata identificação do objeto com 

o número, durante êste processo de ps não é coisa fácil, mas uma ha 
bilidade necessária, 

À da com habilidade deve levar ao aluno 8 responder 
"a pergunta "quantos", 

ox: Quantos lápis há nesta caixinha? 

Fara responder esta pergunta a criança necessita de certo grau 
“de maturidade, por isso deve a professêra dar oportunidade de manipular -— 
muito material concreto, sem fazer , ou melhor, forçar o raciocínio do am 
lLuno 

| Ns poucos, à medida. que aumenta 6. grau de maturidade, a cri 
anfa ança por si, vai simplificando seu modo de trabalho, 

Exemplos de algumas atividades em que a professêra poderã le 
var o ajumo a enumeração: 

1 - Contar os alunos que cstão em aula 

2 - Contar as cadeiras vazias, para verificar og alunos que 
faltam, 

3 — Contar quantas cr ianças estão num deterninado grupo, 
4 — Verificar quantos livros são necessários para cada grupo 

de trabalho, 

à — Verificar quantos copinhos são necessários para a meren- 
da do dia, 

6 — Contar quantas vêzes o aluno pulou à corda. son errar. 
7 — Contar quantos dias faltas para o aniversário de us deter 

minado colega, 

aê 

  

 



  

   
8 - Aproveitar as aulas de Ciências Naturais para a: contagem À 

contar: fôlhas, digo, sementes, £ôlhas, quantas latinhas são necessárias 

para plantar determinadas senentes, etc. É bt : I 

9 — Ugo de variado material como DRAG bolas, contas, ea 

facilitará O progresso de contajszem por er une ração , 

  

3 -eSontazem por colecção 

-.. Q estágio final da contagem é, sem dúvida, a do agrupa — 

mento ou coleção. 

Er criança identifica dentro quantidade de objetos ou fi- 

guras, uma determinada porção e depois continua contando de “um em um" a- 

té chegar ao total. Quanto maior a quantidade identificada, quanto menos 

o aluno lançar mão da correspondência biunívoca ou da emunsração, maior se 

rá o nível de maturidade o nua capacidade de agrupar e reconhecer grupos. 

É portanto, sinioua de imaturidade a incapacidade de agrupar, 

A criança que não conseguir contar por agrupamôonto ou cole — 

ção em situações concretas, não Borá bem sucedida em situações abstratas, 

Carper testou à capacidade de 300 crianças de 1º âno, em re= 

cunhecer configurações simples do coleções de .3, 4 o 54 

O teste constou em perceber o número de circulos em coleções 

como o exemplo abaixo: 

e 2 
o o o o 2 

Ae o 0 o o: 

O resultado foi O seguinte: B1% recoghecian perfeitamente co 

leções: de 3; 66% iáentificarar coleções de 4 e apenas 52% coleções de 5, 

Segundo êstes dados ficou comprovado que pelo monos metade 

das crianças são capazes de reconhecer cole« ções do 5, 

Carper veriíicou que a contagem não conserva entre os obje = 

tos as relações que são essenciais para certos conceitos fundamentais de | 

número, 

Leubramo-nos que a contagem por agrupamento é a última etapa” 

qua a criança precisa voncer e, ela não poderá dominar com segurança, se 

não tiver veucido as anteriores, 

E preciso lembrar, ainda, que maturidade mental é um fator importante na habilidado em reconhecer números agregados é que isto não é 
fácil para a criança, 

A 
O material empregado, durante esta etapa, é muito importante e deve ser individusl, A professôra dispõe de uma grande variedade de mas 

terial concreto, dependendo, apenas, de sol bom gbste'o ináginação, Faspá, unhas, livros, lápis, bolinhas, de gude, botões, palitinhos Coloridos, ete 
com 08 quais as crianças podem trabalhar, manusear, descobrir e mestrar no 
vas formas de agrupamento,    



É necessário que à criança execute exercicios variados dé cem 

binações; a fim do evitar que-e aluno associe um deterninado número à - uma 

única maneiz a: de agrupars 
= 

Com muita habilidade é com muita. prática a criança descobrirá: 

que será mais fácil densificar o número de objetos pum grupo maior; qua 

do divididos em sub=grupos ou sub-colegões, 

Aos poucós a criança verificará que. econonizará tenpo e estfêr 

Gê em reconhecer, por SAR io a quantidade dn cada uma destas ilustra 

“ções é Bio 

1087//200004 | 
O 
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ALAN IA 
AS vêzos, dependendo sempre do nivel de ua turidade do aluno 

mesmo pequencs grupos de 485 Há serão FERIAS se. e aaça aividi- 

los ex aub=grupos, 

; À professêra. deve ter bex presente que, sem senpre 6: arranjo 

" de grupos que, ela considera melhor, coincide com 0 da crianças, 

Dai 'a necessidade de entregar o material à criança é dio Liens 

agrupar como desejar. Ela sentirá prazer em exccutar êste exercicio e cria 

rá configurações de coloções das mais variadas. 

Levando em consideração que êste diria de contagem suave ha 

bilidade e nível maturaciondl, dove, à professõôra, procurar atender as di= 

feronças individuais, 

Convém registrar oc resultado do suas UidPVANdesk durante 8&s- 

te periodo, para quo as dificuldades e dúvidas seja idontificadas e dolu= 

cionadas e também permite ao profesmor verificar o grau de navuridade de & 

cada criança; 

   

    
O mímero podorá sor apresentado » criança à usdida que lhe 

são apresentadas às coloções; por exemplo, apresenta-se a quantidade 00 

e enseguida o nomé da colação apresentada ou ucja dois uwais tardo o mime= 

ro escrito, 
a) Identificação 

A idantificação consisto om identificar quantidade dentro de 

um grupo de objetos, 

pagsado à fase de enumeração o professor deve guiar o aluno 1 

identificação do uma quantidade de um golpo de vista, 

A professêra procurará verificar a capacidade de seus alunos 

em reconhecer grupos pequenos de objetos, sem lançarem não de enumeração 

para isso, poderá usar cartçes com grupos de pontinhos ou objetos e pergu 

tar! quem será capaz de me dizer quantos pontinhos ou objetos, estão nos 

tes cartões, som contar? 

 



A 

Ná iniciação. da eba dç por colação, “convém que. a ro basad- 

a -ra tome “grupos je 24 3 ou 4 objetos. Dove a professêra aproveitar tôdas ta 

as- oportunidades: surgidas en classe para SRP o DE Tada de seus as 

“lunos, nêsse. tipo de combagom, 

Convém usar uma mesua coleção às objetos, apresentado de mo. 

do diferente, a tim do auxiliar õ desenvolvimento Spa da identificação, 
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: Será mais fácil para a protessõra POriticam o- rápido. desen - 

o lrênesho mental de cada crianção durante o pericão de identificação de 

“ coleção, trabalhando com grupo de 5 ou 6 alunos e, registrando suas obser 

vações a fim de verificar o progresso alcançado na identificação de quan= 

tidades sem pregisarem usar a contagem de 1 por 1. | ad 

| Outras atividades para o progresso de identificação: 

11 - “Cartões com objetos desenhados em grupo; 

2 ds - Atividados com blocos, discos, taupinhas, contas, arran- 

“jos de ivtoê na estante, disposição de cadernos sôbre a hã a disposição 

de alunos, quando trébalhas em grupos, etc, 

+) Reprodução i 

rúda a criança dis identifica porfaitamento um “grupo terá das. 

ta facilidade per reprodução de coleção, 

“À professêra verificará so seus alunos sabem repre as 

quantidades pedidas. 

Ordem como ostas poderão ser dadas: 

- Paulo, traga-no três lápis, daquela caixa? 

- Luiz, destaque quatro fêlhas dêste bloco, etc, 

A professôra deverá aproveitar tôdas as oportunidades surgi=- 

das em aula para verificar o progresso de seus alunos durante esta etapã. 

O desenho é uma atividade que ajudará muito durante a fase 

da reprodução, A profossôra poderá pedir à criança que desenhe, por exem- 

plo: 3 coclhinhos, um mamalhete de flores e pedir que pinte 5 amarelas é 

3 vermelhas, 

e) comparação 

A criança ao frequentar pela 1º vez a escola, já possui cer= 

tos conheci mentos e experiências, certos conceitos de tamanho e quantida 

de, mesmo indefinidos e inexates, 

Pe suas experiências com grupos, é cupar de identificar e cgm 

prar os grupos maiores ou menores, descobrindo que fSles diforem eu tama - 

nho, 

Ná escola a proressbra vai aproveitar Seses Conhecimentos
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SA TDCELICnNCLND VOC CC STUno rue ; CTA dy ã ençei 

Egóas, QUO CE a DAM rumo traz, sulando-o aquisicao de-cantê— 

toB aU “s-s incentivam a da ço dad dd pç dp eg! d LenuÇLAS novas. 

Nesta fase, a criança terá de comparar Grupos, estudá-los e 

estabelecer relações entro um '€ quiro. 

Por exemplo; entre ãjois hinhos a criança verá de comparar os 

dois é decidir nual deles tem mais ovinhoss 

Cou muitos exerçicios a criança logo ficará dominando o voca 

q 

putário próprio 5 comparação; mais, menos, maior, menor, igual, quantos 

mais, guantos menos, etc. q 
+ ste vocabulá f A criança deve ter bem presente o significado dê 

, 

A 

rio à fim de dominar perfeitamente às perguntas da 'proiessóra e para dar ar 

f— 

suas próprias respostas 

2 ctbelhinnos 

e, 

3 coelhinhos 

Em que grupo shá nais coelhinhos? 
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